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NOTA DA MISSÃO OBSERVADORA PERMANENTE DA FRANÇA SOBRE A COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DA ABOLIÇÃO DA 
ESCRAVATURA PELA REPÚBLICA FRANCESA

MISSÃO PERMANENTE DA FRANÇA
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Embaixador, Observador Permanente

No 39/2013

Washington, 15 de maio de 2013

Senhor Presidente, 


Pela presente, gostaria de comunicar-lhe que a agenda da sessão do Conselho Permanente realizada no dia de hoje não me possibilitou solicitar a palavra ao final do tema « Outros assuntos ». 


Permito-me, portanto, enviar-lhe em anexo o texto da intervenção que tinha a intenção de pronunciar com relação à comemoração, em 10 de maio passado, por meu país, do aniversário da abolição da escravatura pela República Francesa. Sendo um tema de interesse para todos os países, solicito que o texto seja distribuído aos Estados membros e mencionado na ata do Conselho.


Agradeço de antemão suas gestões e aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta estima e consideração. 

Pierre Henri Guignard

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Arturo Ulises Vallarino B.

Representante Permanente do Panamá

Presidente do Conselho Permanente da

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.
Conselho Permanente
15 de maio de 2013

Intervenção do Observador Permanente da França

Em 10 de maio de 2001, pela primeira vez, a República Francesa reconhecia a realidade da escravidão e a considerava um crime contra a humanidade. 

[image: image2.emf]      CONSE LHO   PERMANENT E  


Na semana passada, o Presidente François HOLLANDE participou pessoalmente da cerimônia realizada por ocasião da Jornada Nacional da Memória do Tráfico e da Escravidão e de sua Abolição. Referindo-se especialmente a Toussaint LOUVERTURE, a Victor SCHOELCHER, o Presidente da República recordou aqueles que lutaram pela abolição da escravatura. «A liberdade, lembrou o Presidente, não é um dom da natureza ou um triunfo da civilização, mas uma aprendizagem, uma conquista cotidiana, uma vitória jamais alcançada. Em uma palavra, a liberdade é uma responsabilidade de que os povos e os indivíduos devem saber ser dignos. E continuar a lutar por ela, em nome do progresso e da humanidade. Mas também da solidariedade em relação ao mundo.» 


Senhor Presidente, muitas pessoas são ainda vítimas do tráfico e vítimas das piores formas de exploração em todos os lugares do mundo. 


A França, que é consciente de sua história e que a olha sem nada apagar para superá-la, é particularmente comprometida com a luta contra essas formas modernas de escravidão. Ela conclama sobretudo pela ratificação universal do Protocolo Adicional à Convenção de Palermo, por ela assinado em 2000 e ratificado em 2002, que visa a prevenir, reprimir e punir o tráfico de seres humanos e a implementar instrumentos de luta contra esses crimes.


A França apoia a iniciativa global de combate ao tráfico de seres humanos que reúne e coordena as ações das organizações internacionais e do Plano de Ação Mundial das Nações Unidas contra o Tráfico, lançada em 2010, e que criou um fundo de assistência às vítimas. 


A França é também parte em diferentes convenções da Organização Internacional do Trabalho sobre o trabalho forçado e na Convenção sobre os Direitos da Criança, da qual um dos protocolos diz respeito ao tráfico de crianças. 


Senhoras e Senhores Representantes, encerrarei citando novamente o Presidente HOLLANDE: « Nossa responsabilidade é uma vez mais dar um futuro a nossa memória, olhar para o amanhã ainda mais que para o ontem».
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